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Resumo: 

Os problemas ambientais atuais levaram a humanidade a repensar suas ações e seu modo de vida. A escola representa um espaço favorável a construção de saberes que possam moldar a cidadania e a consciência nos indivíduos. Os Bolsistas de Iniciação à Docência (PIBID) do UNIFOR-MG do subprojeto de Biologia, partindo desse conhecimento trabalharam a inserção da educação ambiental em uma escola pública do município de Formiga - MG utilizando um sistema de compostagem. Atividades educativas dentro e fora de sala foram realizadas para promover o aprendizado sobre a decomposição de materiais e da importância do descarte correto do lixo. O projeto tem oportunizado aos alunos envolvidos, maior contato com elementos da educação ambiental, com o conhecimento teórico e prático de assuntos ligados ao meio ambiente e também com processos microbiológicos e bioquímicos que regem a compostagem. Os alunos mostraram no decorrer do projeto uma maior preocupação e melhor entendimento das questões propostas bem como uma visão mais crítica de como atitudes simples podem impactar a vida em sociedade e no meio ambiente. De forma geral, foi visível a mudança de postura dos alunos e da comunidade escolar como um todo em relação ao aproveitamento dos resíduos da cantina e do descarte correto do lixo. O objetivo do trabalho foi mostrar a necessidade de aproveitar os resíduos gerados na própria escola e também ilustrar as aulas de ciências do 9º ano do ensino fundamental. O aproveitamento dos resíduos da cantina da escola como substrato para a compostagem, ilustrando as aulas de ciências do 9º ano do ensino fundamental obteve bons resultados no aprendizado das etapas bioquímicas e microbiológicas do processo.  
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1 Introdução

Os problemas ambientais, de extensão e gravidade crescentes, levaram a humanidade a repensar suas ações e seu modo de vida, calcados em uma relação com a natureza depredatória e insustentável (BONOTTO, 2005). Considerando a contribuição que o ambiente da escola pode oferecer para a alteração dos problemas ambientais atuais, nas últimas décadas espalharam-se pelo Brasil e por vários países discussões e propostas a respeito da Educação Ambiental. O Brasil é um países dos que detém grande riqueza natural, mas também é considerado um dos países que mais agridem o meio ambiente (JUNIOR, 2005). Com a degradação de ambientes naturais  permanente a questão ambiental alerta para os diferentes modos e costumes da sociedade humana em relação ao meio em que vive, o meio construído e o natural (HIGUCHI e AZEVEDO, 2004). 


Neste cenário a escola tem papel muito importante no desenvolvimento de um trabalho educativo e contínuo, pois se torna  espaço privilegiado para a aquisição de conhecimentos, formação de opinião e aquisição de uma visão crítica acerca da problemática ambiental. 


Segundo a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), no Brasil, todos têm direito a educação ambiental, o que significa que  esta deve ser desenvolvida em instituições de ensino públicas e privadas, nos níveis fundamental e médio e de forma interdisciplinar, no âmbito formal e informal. O trabalho com educação ambiental tem na escola possibilidade de desenvolver nas crianças e adolescentes novas concepções e atitudes de responsabilidade para com o ambiente em que se vive (BRASIL, 1999)


 A prática educativa formal sozinha não é suficiente para solução de problemas ambientais, porém é indiscutível que ela se constitui numa ferramenta de grande força, uma vez que é a escola, um dos espaços, em que indivíduos críticos e conscientes de seu papel na sociedade podem ser formados. Há necessidade de despertar novas formas de abordagem da EA, no sentido de integrar as diversas áreas de conhecimentos e tendo como foco principal o despertar da consciência, principalmente das crianças e adolescentes, para que assim sejam formados cidadãos com hábitos mais voltados para o bem estar  coletivo e o uso racional de recursos naturais (SANTOS e SATO,  2003).


Diante dos fatos, faz-se necessário e urgente o desenvolvimento de programas e ações de caráter educativo que incitem e provoquem uma mudança profunda e progressiva na escala de valores e atitudes dominantes na sociedade atual (OLIVEIRA, 2009). A Lei nº 9.795/99 entende a educação ambiental como o processo por meio do qual o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. (BRASIL, 1999). Engloba, portanto, ações desenvolvidas no contexto do ensino institucionalizado, portanto nas escolas como educação ambiental formal, como também a educação ambiental ensinada fora dos muros das escolas, nas organizações não governamentais, ações comunitárias, dentre outras maneiras informais de educação ambiental. Esta legislação estabelece, ainda, que a educação ambiental é componente essencial e permanente da educação nacional, e define seus princípios, objetivos, linhas de ação e órgãos responsáveis por sua execução. 


No contexto da educação escolar, a Lei nº 9.795/99, esclarece que a educação ambiental deve ser desenvolvida como prática educativa integrada, facultando-se a criação de disciplina específica apenas nos cursos de pós-graduação, extensão e nas áreas voltadas aos aspectos metodológicos da mesma. Determina, também, que a dimensão ambiental seja inserida nos currículos de formação docente e que seja oferecida formação complementar na área, para os professores em atividade. Entretanto, não raramente a escola atua como mantenedora e reprodutora de uma cultura que é predatória ao ambiente. Nesse caso, as reflexões que dão início à implementação da Educação Ambiental devem contemplar aspectos que não apenas possam gerar alternativas para a superação desse quadro, mas que o invertam, de modo a produzir consequências benéficas (BATISTA e SILVA, 2013).


Em 2002, com a regulamentação da PNEA reafirmou-se a abordagem transversal, contínua e permanente do tema, que obteve o mesmo tratamento nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), editados pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) (BRITTO, 2012). Em maio de 2012, foi sancionada a Lei nº 12.633, que instituiu o Dia Nacional da Educação Ambiental, a ser comemorado anualmente no dia 3 de junho, em todo o território nacional, com menção ao dia da abertura da Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro em 1992 (ECO 92) (BRITTO, 2012).


Também em 2012, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei nº 9.394, de 1996) passou a contar com dispositivo especificamente relacionado ao tema, que determina que os currículos do ensino fundamental e médio incluam os princípios da educação ambiental de forma integrada aos conteúdos obrigatórios. A explicitação na LDB traz a educação ambiental para um novo patamar de importância na elaboração dos currículos da educação básica. Desde então a EA adquire maior visibilidade no desenvolvimento dos projetos pedagógicos das escolas e dos docentes (OECD, 2012). 


Neste contexto o Programa de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID/CAPES), instituído e financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), e que tem como principais objetivos valorizar o magistério, incentivar estudantes que escolhem a docência e elevar a qualidade da escola pública, vem possibilitar ao graduando em Ciências Biológicas bolsista de iniciação a docência, acompanhar o processo de inserção da EA no ensino fundamental e médio nas escolas estaduais do município de Formiga, Estado de  Minas Gerais.


Este trabalho tem como objetivo o aproveitamento dos resíduos da cantina da escola como substrato para a compostagem, auxiliando a ilustração  das aulas de ciências do 9º ano nos processos microbiológicos e bioquímicos que acontecem na decomposição de matéria orgânica.  Também suscitar e despertar nos sujeitos em idade escolar do ensino fundamental o espírito crítico, para a intensificação da construção de uma consciência ambiental sustentável, que se traduza em atitudes e posturas concretas, mesmo a partir de atitudes cotidianas e simples.
2 Material e métodos


O presente estudo foi realizado no município de Formiga, Minas Gerais. O município possui 67.800 habitantes, ocupa um território de 1.501,915 Km2 (IBGE, 2010). Abriga dezessete escolas municipais, dez estaduais e oito particulares. Conta também com um Centro Universitário (UNIFOR-MG), um Campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG).(PREFEITURA MUNICIPAL FORMIGA, 2015).

As atividades do projeto constaram de um prévio diagnóstico, através de observações e abordagens aos alunos, professores e funcionários da escola acerca das sobras da merenda oferecida na cantina. Posteriormente, passou-se a realizar intervenções em sala de aula sobre a importância do aproveitamento das sobras da merenda oferecida pela escola. As intervenções realizadas foram debates, mostras de vídeo, oficinas, atividades que ocorreram sempre permeando temáticas ligadas à educação ambiental. 


Os alunos do 6º ao 9º ano foram instruídos sobre a degradação de materiais, o tempo para que cada um se decomponha e a importância do descarte correto do lixo. Esta abordagem foi mais direcionada aos alunos do 9º ano em função do conteúdo trabalhado nas aulas de Ciências. Desta forma, partir de uma introdução teórica sobre a compostagem e seus princípios, surgiu a possibilidade de se aproveitar os resíduos na construção de uma composteira.

A composteira foi construída a partir de um caixote de madeira medindo 1,10m de comprimento por 0,60m de largura e 0,20m de profundidade que foi  reutilizado da indústria, visando mobilidade necessária, dado o pouco espaço existente na escola. Para a produção do composto, além dos resíduos da cantina, são adicionados solo e folhas secas, e irrigado na medida da necessidade.

Por estarem diretamente envolvidos com o tema compostagem na disciplina de ciências, e seus processos bioquímicos,  os alunos do 8º e 9º ano ficaram encarregados da execução do projeto, sempre sob a supervisão dos professores e dos alunos bolsistas de iniciação à docência. Durante todo o processo foram propostas discussões sobre a influência negativa dos resíduos mal descartados, importância do aproveitamento dos resíduos e a produção de compostos orgânicos a partir da decomposição e compostagem, e de como ações simples podem impactar na coexistência de todas as espécies no planeta. 

As atividades do projeto ocorrem de forma teórica e prática, através de oficinas, em sala e no espaço aberto onde a composteira está construída.  Todo procedimento acontece sob acompanhamento dos alunos bolsistas de iniciação a docência PIBID/UNIFOR do subprojeto de Biologia do Centro Universitário de Formiga -UNIFOR-MG,  juntamente com os professores da escola. 

3 Resultados e Discussão


 Ao longo das atividades, a participação e interesse dos alunos pode ser percebida, sendo esta significativa e de considerável relevância. É perceptível o aumento no  grau de preocupação, dos alunos, em relação às problemáticas ambientais e às suas possíveis soluções. Pode-se assim perceber e compreender melhor, o nível de afinidade e de interesse, dos alunos pelo tema trabalhado como também a facilidade ou dificuldade que alguns possuem em expressar-se, seja na fala ou na escrita. 


O projeto tem oportunizado, aos alunos envolvidos, maior contato com elementos da educação ambiental, com o conhecimento teórico e prático de assuntos ligados ao meio ambiente e também com processos microbiológicos e bioquímicos que regem a compostagem. As etapas bioquímicas que acontecem durante o processo de decomposição, os principais fatores que governam o processo de compostagem como microorganismos envolvidos, umidade, aeração, temperatura, relação Carbono / Nitrogênio (C/N), são mais bem ilustrados e são mais bem compreendidas pelos alunos.

Todo este conhecimento faz com que o aluno perceba que a compostagem é o conjunto de técnicas aplicadas para estimular a decomposição de materiais orgânicos por organismos heterótrofos aeróbios, com a finalidade de obter, no menor tempo possível, um material estável, rico em substâncias húmicas e nutrientes minerais,  e que pode ser usado para melhoria da qualidade do solo.

 Por parte dos educadores, é perceptível a melhor compreensão dos efeitos causados pelo projeto nos alunos e os retornos recebidos no ensino e aprendizagem. Quando se faz uso de instrumentos e estratégicas didáticas diferenciadas, pouco usuais na rotina escolar, o resultado pode ser qualidade no aprendizado. Não se trata apenas do que é abordado, visto, discutido, lido, mas se trata muito mais das formas como os temas são abordados e dos recursos utilizados no cotidiano escolar. 


Destaca-se a importância de se promover aulas práticas, fora do espaço formal da escola, tanto para os alunos como para o professor, haja vista, que o uso de espaços fora da sala de aula tradicional, promove aprendizados múltiplos e edificantes para além dos muros da escola. Aprendizados que perpassam os abordados em sala de aula e que apontam, sobretudo, para formação da cidadania.

4 Conclusões

O aproveitamento dos resíduos da cantina da escola como substrato para a compostagem, ilustrando as aulas de ciências do 9º ano do ensino fundamental obteve bons resultados no aprendizado das etapas bioquímicas e microbiológicas do processo.  Também foi eficiente em modificar a  postura dos alunos acerca do aproveitamento dos resíduos orgânicos e despertar nos sujeitos em idade escolar do ensino fundamental o espírito crítico, para a intensificação da construção de uma consciência ambiental sustentável, que se traduza em atitudes e posturas concretas, mesmo a partir de atitudes cotidianas e simples.De forma geral, é visível a mudança de postura dos alunos e da comunidade escolar como um todo em relação ao aproveitamento dos resíduos e do descarte correto do lixo.O uso de materiais alternativos é uma ferramenta de excelência para construção do aprendizado.
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